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  Seria ojmundo feliz, se da paz podre em que 
visando estamos seguise o exemplo? Talvez si 
& talvez não. E caso ha muito debatido se deixar 
Correr o marfim e esperar que as coisas por sise 

; ãcranjem vale mais do que metter-se a gente em     

  

revoluções, que são muita vez camisa de onze. 
varas. 

Por aqui nada de novo ; depois de tantas amea- 
gas, nunéa vimos maior socego na politica port 
Eueza. Até os jornaos de mais acerrima opposição 
devaneiam o seu bocado, yerancando por varios. 
assumptos, como é proprio do tempo que vae 
correndo. E 

E" que não ha maneira facil de aquecer os ani- 
mos, equilibrando-os com a temperatura d'estes 
ultimos dias de junho. O calor veiu quasi de re- 
pênte e prostrou as melhores vontades, O que 
apetece à a bella sombra das arvores e a rede 

  

    

brasileira baloiçando  mansamente una sonhos 
Para 05 jorhaes só um olhar muito distrabido se lhes fanva de quando em vez no meio d'um Poco dito prevuiçosmentes = sOra vamos Já ver quer Ha de Matrocos ou que noticias have- mos daipar. É Um e outras notícias são felizmente de sa- qisfazer oca a eapreguiçar e a dormir mais um 
o a isa começa a ter o aspecto duma pacata andei, e assim a teremos até agosto, quando as cats novato abre Então pode sercue as iscussõos se animem, ainda que Sejam multo IE E oe do A dá, uia OU outra nota de sport ou ainda agua bocadinho de Inensis pelas Nos peças peiresentadas no teatro Nvre distraurto a Pop dão da capa farão ls em seguida o meo lbicho gu se bi, é que logo cuia vezsepoz a bao pr mod disse DA adia de aniiação Dou remedio não tem sendo sala-se daqui se fôr ele- anta, corrigindo 0. eu rhicumatiso com agu Econ vê não or Conentand as em set parar gt Cyro o Irequentando os arrncs dog sia À Se EDGAR ppica na Tapada da A judo, que 
ainda, atrabhu. bastante concorrencia, já acabou, dae exceto Cora bt agua Pimerós do sei, program: O tempo, que por mito mat, polir is a preiic, da dois postas Pous proxios do ea enceria E O RE Lê Ge é preciso ira pos laço (OL múio ela a toliida dm favor da eaustencia dos ruberenloos é tem sido concorridisima a ker mess que, ke tem realizado no Passo da Es- 
trella, tambem com um fim de caridade. Cias santos passaram se alegremeno, o é o qui elo de pd lc ese Alegremente para aqueles q quem foi Nem tos o podera aero tão Nan ds ie edveo las do Lion entrou o luto vem Ss dias posque ra muito querido emu Duo Ras apo a ode ja de dar produzida ports aubçto E eus vivenda cut Apis ndo ha temp cu tava doente ms dem inepfar maiores caliados ceu inctperadamente!o sr Bolycarpo Anjos ue era um Jos mais acredivados comerciantes a nósia praça e, ão mesmo tempo, um cavalheiro disancusdmo Gtcupando tm alto logar a sote= dude portuguta De Ben espirico educado e de seu caracter muito nobre deu. provas em muitas occusiões é muitos To devera praidios Na Aodatencia Naciogal aus Tahereulosos na Associação Commerce de shot, no Insútito de Soecbrtos à Naulrago, ria Sociedade de Geograpbia, desempenhou cur: Dea RS Tras que 4 em ua clama Avenida icaram ara todos memoraves porque tinhamumespecia- 
EEssimo cunho ares “Por Deixou ma socigdade, em que tão peseitamente 
soube desempenhar o dargo due le Eompei, um 
Vaso que diicimente rt preenchido, a antes, morrera-dhe uma met filha da sr? Condessa de S, Lourenço, É flinos nós de 
alegria ha pouco ! E emquanto por essa Lisboa 
estiavan de fogos de are é as musicas tos 
vam & os baloes Mluminados corram pela co se 
Feio una pobre coração queprava sede dr cho. 
ando mo encantadora! criancinha, enlevo dos 
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eus, e só se distrabindo do sofimento horrivel 
o due ss4 quinhão de lagrimas á morte dum 
fue modelo! “do 6 mundo em seu gro & constantemente 
nos apresenta contrastes assim. Vamos entrando 
De velhice uinda os nossos Olhos se espamtam 
Tê Que vão vendo: Anda o mundo em seu giro € 
a dbtrasera todos uma hora de consola. 

De contrastes é a vida da humanidade; de con- 
rastos 6 a vida do homem, Uma mesma 
Gs!fioras diferentes a foram envelhecendo ! É! 
da º sperança dos que sol e o era dos 
Ninguem sabe; porém quando essanhocas hão de 
mada poe mui que las deem trabalho a toda 
Tent Pos muto que os mai previdentesquei- 
abr aridosos, adeantar ou atrasar os relogis. ue iv na noi polar ancelam pelos pri- 
miolos duro Quantos morrem mas 
“Oem esses desgraçados rusos, que só porque 

moram (a anceio por um botadinho de lug, 
Continuam Sendo espigardeados é são pisado? 
JS pa rua cvs dos cus 

ind chegará para elles a hora almejada dum. 
Boculinho de iberdade ? 

De quando em quando, uma esperanca ilumina fraesmdbnto O cêunegro: depois, contâmese ma 
Cs mortos, é até mulieres é driançs, comi 
uam gemidos “a, onvirise entra O ústrondo do 

porá a uvas pela noite S$ una bon nota de á nos viu, de tão Jong 
o Tin despronanciamento do estipror Gor 
Essa” é poshiva, As outras, tantas veste nos fo- 
a mentiras, que &ó necordam desconfiança 

False de tmistiios, mas à gueera con 
a paz É por emquanto ur calculo de probabilid 
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S.A. O PRINCIPE LEOPOLDO 
DE HOHENZOLLERN SIGMARINGEM. 

No dia 8 do corrente um telegrama trouxe à notícia da morte de S, À. o Deincepe de Hohen- Zollem Sigmaringem Leopoldo, Etienne Caros Antonio Gustavo Eduardo “assilom, gencral de infanteria prussiana, que por duplos laços de pa e “ima real portugueza, princi. 
piindo pela união de D.Pedro V com x princesa D. Estephania, sua em, é cstreitados pelo seu infanta portogueza D. Antonia , sendo, portânto, tio por afe- Carlos, ie Leopoldo de Hohenaóilern a 22 de setembro de 1839, lho primogenito do principe Outrora. reinante de Fohengoicm Sr Emaringem, principado da Prussia € hoje incor- Porados na! Mlemênha unida. e cuja. dynastia eta é um Faso da Familia Hohencolera le vada em 1701 à cathegoria real na pessoa de Fre- derico 1, Conde de Hohenzollern, burgrave de Nurembérg e eleitor de Brandeburgo. Casou O princepe Leopoldo corn à infanta D. Antonia, em Lisboa, na Capela Real das Noce dades. no dia 1a de setembro de 1861 e no dia 1É 

     

    

   

  

  

  

  

   
do imesato mes. par para o seu pai à bordo da 
corveta: Bariholbmeu. Dias, do commando do n- 
fame D. Luiz, depois Rei. “oi este cachmento motiva de grandes festas em Lisbod, aparte” a grande pena om que o povo portuguez! viu partir a sua infant, n Sorridente Eeimuiera dos deus pouco mais de 16 annos, linda 
E eiumada: das virtudes que mais resiçam'afor- 

Shu oivo era um gentlêmam, sympathico, de 
boa presença, embora mais Velho io annos. 

DO seu castnento nasceram tres flhos so prime 
cipe” Guilherme, herdeiro, nascido no, Cautello 
Ge icueuh 7 de março de iso que é hoje 
domntandante do 2º regimento. da guarda impe- ga alado Com eiesa Dara Feras de odibons o principe Fernando que masceu a de agomô da IRGSP6 é 0 deal vei da Romanit por fiotivo da renuncia de seu irmão mais velho E principe Carlos, que nasceu 1 1 de setembro de? ROB E que é major addido ao estado maior 
russian é 4 presente envindo do exeritojapo- 
fe em são de elo du porções da pura isso japoneza. 

“Ao” irimeipe Leopoldo foi offêrecido o'throno, de Seipanho em 1870 0 que levantou 0 grave Gontleto entre a Allemanha e a França dando em 
Semultado “a guia entre as duas ações, não 
Dbtante. Gê ter resignado voluntariimente à 
Gorda que lhe ofisreciam. SA Principe Leopoldo esteve de visita em 
Lion com sua dugusta esposa, em abril de 1887, 
que oi motivo de grande letra para o pot 

data, por verem à sua infanta para aqueles que. 
Econieum do berço e se lembravam dela com 
saudade. e Run 

O ettato que publicamos do principe Leopoldo 
é 6 que melhor'podémos obter e está em grupo 
com Sa Augusta pos, pelo ques pd avalie 
o éra Uns par tom Ggual, & em que bem s6 

bSecra quto"ormosa é ainda a unica ilha que 
esa de D. Maria Th, hoje envolta nos crepes da 

Osfâncracs do principe Leopoldo verificaram-se 
no dia 16 em Sigharingem, com a maior olemni- 
Jide contando de. entre bs altos. perconagens 
que eles assitram e se encorporaram no fune- 
tre acompanhamento, o Imperador Guilherme l, 
cs Rei da Romania, duques de Veudome, con! 
des de Flandres, ete. 5. A. o Senhor Infante D. Af- 
fónso tambem absisti ao funeral como represen- 
cant de. M. Bei D. Caros : 

O governo portuguez fez-se representar pelo. 
need miisso em Deim dr, Vitonde de Pin 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

A Exposição Hyppica na Tapada da Ajuda 

Com a presença da familia real foi inaugurada 
no di 8 deste mtez a exposição hyppic, ni qual 
dE apresentaram Fios Exemplo de as 
Cvalaros, creadas é apuradas por ereudores fa- 
comes, é que chamou a attencio poblica, muito prineipiimante dos interessados neste rámo de Eng E ds amadores. a 

No estrangeiro e, especialmente em Inglaterra « mi França estes Sertâmens af da maio” impor- “anti, “piebecupando-se os. crendores. com O 
apuraihento- de Taças é dah deriva importante 
cimo de Commercio. "Oo E Portugal, quasi se prnciia agora com estas 
exposições, Sendo comido jd muito lisongéiros 

  

    

  os resultados, como se péde julgar pela seguinte 
ita dos pretos conferidos pelo jurs, o qual foi 
presidido pelo general sr. Damasceno Rosado. 

TO diploma dê alta menção honrosa, à Coudela- ria Nacional; — premios para garanhões: medalha de ouro e 30000 réis ào cavallo Romboso, per- 
tencente no sr. Alfredo de Andrade: — medalha 
de prata é 1509000 réis, ao cavallo Valoroso, da. 
coudearia do sr. Palha Blancos medalhas de co- bre, Sem premio pecuniario, ão avallo Cartojano, 
da toudelaria do sr. Palha Blanco, e ao burro Ti magno, pertencente ao sr. Alfredo de Andrade; Dara ae cguas de creação,apoldradas : medalha 
de foro é 10058000 réis, À egua Lavadeira, perten- cente ao sr. Palhu Blâncos medalha de prata é 
Sosooo réis, à egua Rosa, pertencente aos her- deiros do ar. conde da Atalêyas medalha de cobre, 
sem premio pecuniario, á êgua Alina, do sr. AL iredo de Andrade, e à eaua Maravilha, do 
tha Blanco; para cavalo de cella não destinado a reprodueção, medalha de prata, sem premio 
Fecúmaio do, Alano, perêncete do a. José Josquim Goncalves, de Elvas. 

Para cavallos com praça no exercito: medalha 
de cobre aos do capitão sr. Arthur Xavier Pes- 
“oa é alferes sr. Antonio França Pinto de Oliveira, 
da” guarda municipal de Lisboa, € ao do alferes sr Luiz Cardoso de Macedo e Nênezes, da guarda municipal. do. Porto; para os grupos: ao de 
gas Hpolâradas, medalha de oiro e soocoo 
réis ao sr, Palha Blânco; medalha de prata e 
toos000 réis da. r. Alfredo de Andrade; é meda- 
las de cobre, sem premio pecuniaro, aos herdei- ros do sr, conde da Atalaya e à Companhia das. 
Levitas; — para as eguas de creação, não apol- diradas, inedalha da prata e So%oco réis É Com- 
panbia das Lezirias; — para os poldros ou poldras de'2 anos completos, ou quatro annosincomple- 
tós, medalha de prata  1coss0oo réis ao sr. Palha. Blanco ; e medalhas de cobre. sem premio pe- cuniário é Companhia das Leiria ao 5r, Roberto. 
Reynolds, dos herdeiros do ár. conde da Atalaya é ão sr. tarquez de Castelo Melhor; menções. 
honrosas to valo Drugão, da Companhia das Leiria, à egua Pimenta, do er, Roberto Raphael 
Reynolds, aos cavállos Horisonte, Impagavel é 
Relampadro, do sr. João Relnolds; ao Aasculte 1, 
do sr. márquez de Castello Melhor; á egua Sada Yaceo, da êr» D. Sophia de Andrade Bastos; ao 
cegimênto do artilharia 1 por tre muares expo, tos nos termos do art. 136º do Regulamênto de 
remonta; ao grupo de artilharia a cavalo por um 
Tmuar e à guarda municipal de Lisboa por um ca- vallo exposto nos termos do mesmo regulamento: 

A distribuição, destes premios foi feita por 
S.M, ElRei D. Carlos no din 23 do corrente, na 
tribuna, reah ondo acompanharam lei os rs 
tenente-corônel Duval, Mello, capitão-tenente 
Moreira de Sá, ajudante de Cumpo e official 4s| 
ordens de Sua Majestade, ministros da guerra e 
das obras publicas, generães Rosado e conde de. 
Pr inada dos premios Sua M “Ferminada a entrega dos premios Sua Mages- 
tade EL Rei D. Carlos assignou o auto de encer- 
Famento da exposição, realisando-se em seguida 
o desfile dos exemplarês premiados. 

No dia 17 havia tido logar as corridas de saltos 
é 0 jogo da rosa a que concorreram os srs, Ruy, 
da Camara, alferes Almeida, Jorge Blecko Castro 
Percira, Jorge de Castro Pereira, Mousinho d'Al- 
Duquerâque, tenente Alvaro de Mendonça, tenente 
Latino, alferes Calindo, alferes Campos, alferes 
Barbosa de Magalhies, alferes Nazareth, tenente 
Rei e alferes Brito. E 

“Estas corridas despertaram grande intresse no 
publico que ali concorreu, enchendo o recinto, 
que lhe éra destinado, sobresahindo as senhoras, 
que são sempre à animação das festas, e rece, 
Bendo os cavalieiros enthusiasticos appldusos. 
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ASYLO OFFICINA 
SANTO ANTONIO DE LISBOA 

(Coneluido do nº 953) 
Um dos ma ocos e dedicados adiniagado 

Tola do Neve; mais uma fonte de rece 
8 alo, sos eo também tem do pis e 
Cet Se Tao de Santo Antonio e os bazares, do? nos das de css et 4 1 ria largas paginas Se Aqui Pretendesse 
Ear desta casa modelo. “tarensos apenas o legado de Antonio Garmo 
pise parando canderever as. palavras: do seu 
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Asylo Officina Santo Antonio de Lisboa 

«Dejo a quantia de dois conos de rs em 
a ação de ao dote de 100 Boto 
réis, Cada rum, destinados a outras tantas asvladas 
Té a ima Antonio estabelecido no lnrro 
Andi esta cidade ; 
o ao que dsiâuir os does ds primei. 
ao Que depois eng et 
Fem sabindos. ido e citamos; da ex: D. Marie 
pot a Hoqu que no Pará tem com. 
do muro de subcriptores para 
Sed ão uma propaganda dest iate 
o fora desváido interese, Alma pie. 
o e jon da Bata, contidos para 
oiee etnicinia dsdpaads 
ama ng eranças ops como ce fostem sia ilhas 
Bono aprimorados mimos. E ainda da emerita r 
gema Ja da Cone Bio É iexcedivl mo modesto ms legt, em 25 

  

  

    

   

  

  

       

   
para recreio das alumnas, e tambem, digamos de 
Instrueção. Alegram-se aquellas crem jue- 
brando-se as agruras do trabalho, dá-lhes vida e 
zenvolyem-sé as suas aprdões copecines, capri: 
Shando todas no. melhor desempenho dos seus 
papeis recebendo Como premio pls om 
Aublcoio amigo. 

O isylo ten actualmente as seguintes ocinas 
  

    

e sujos resultados economisos se veridcam no 
mapa” especial; Estojos, chiquitos, lavrantes, 
ou esaçih modista e Norlsta. 

O elo tem admitido até hoj sê lumens, 
sahindo 70 com o ensino, profissional completo 
Auitas” destas” alumnas, sénão todas, trab 
em sun casas, tendo astim conquistado os meios 
de subsisteneis, numa independência honrada 

ip deseriprô rapidamente o que é 0 Ásylo- 
oficina Sinto Antonio de Lisboa. “EGo levantado é nos seus fins ão util em to- 
dos os seus tracejamentos, que la sua esistenci 
de 19 anos representa unhas paginas de amora- 
Vel affécto, sendo uma eloquente lição para futu- 
Tos emprelendimentos» 

  

         

  

  

Costa Goovorin. 

— ee — 

Collegio de Nossa Senhora das Dores 

AS EDUCANDAS DA PRIMEIRA ConsuNiiÃo. 

  

No magestoso templo da Estrela, reslisou- 
no dia 18 do corrente, à primeira cormunhão á 
meninas da freguezia da Lapa, entrando nfesse 
mero as aducândas do Clio de Nossa Ss 
nhora das Dores, superiormente dirigido pela 
E Sex D. Mata da” Conceição Monteiro de 
Sousa Costa, a quem já tivemos occasião de nos 
referir nest revista, (1) tratando daquele colle- 

   
  

  

  

  (i) Vi; Ocesopvre 99 37º e vol. 199 pog 67 e 

gio como uma das primeiras casas de educação de 
meninas, graças à alta competencia da sua dire- 
ctora, não só. como educadora, mais ainda pelos 
dotes do seu coração bondosa, como mais uma 
vez veiu provar Com a consoladora festa que deu 
agora no seu collegio. 

O “Sacramento da 
pelo Rev. Prior a 
to Coliegio de Nossa Senhora das Dores as me-. 
ninas Ophelia Santos Carvalho, Maria do Carmo 
Moura Garcez, Maria da Gloria Pereira, Delia Be- 
nites, Laura Valle, Silvina Figueiredo, Arminda 
Disto, Bertha Vieira, erha Torres que são as 
que se vêem no primeiro plano da nossa gravura, das restantes da Freguesia da Lapa, assim comG 
to meninos, 
Terminada a cerimonia religiosa, retiraram todos os commungantes ao Colegio de Nossa 

Senhora das Dores, onde a Ex. Sra D. Maria. 
da Conceição Monteiro de Sousa Costa lhes of- 
fereceu um delicado almoço, assim como no rev. 
parocho Domingos Manoél Fernandes Nogueira, 
assistindo o pessoal docente do Collegio é fami- 
lias das educandas, notando-se em todos grande 
satisfação pela sympathica festa, altamente christã 
lg al e relicou 

rante O almoço, um grupo de bandolinistas, do collegio, dirigido pelo distincto professor Sr. 
Oliveira fez ouvir lindas musicas que mais alegr 
imprimiu aquela encantadora festa, tão gen 
ménte preparada pela Sr* D. Maria da Concei- dão Montero de Souta Costa. 

  

  

  

Sucaristhia foi ministrado 
5 meninas e meninos, sendo. 
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o mosceo no mizárto 

Depois de Vaterloo—Na Tha d'Aix 

(Para Manvel de Macedo) 
(Comtiuado do 055) 

Procuravam-se meios a'evasfo pelas sahidas E Sosas mas a vigilancia opera eraactivieima 
Uns camponios avisaram Maitlande que o melhor 
piloto da ilha «PAi recebera propostas vantajosas 
para pilotar um navio pelo estreito portinho de uriusso, é esse ponto joi jogo especizimente 
vigiado. 'O capitão Poné; commandante da Medusa, man. 
dou dizer a Napóleio que na seguinte noite ata 
caria o Bellerophon resistindo até á ultima, e que im daria tempo é sabida da Sãale, O capitão 
Bhilebero, comntandante superior das duas fragi- 
tus, não, ractilicou esta proposta, dizendo que, 
corto militar, não podia consentir ha perda certa 
tum dos navios confiados no seu comimando. Na- 

o mandou gradecor do capitão Poné a sia 
e É facto é que à Inglatecra enviando O 

capitão Maitland para as embocaduras do Cha- 
ente não 0 fizera por acaso. Este official estivera 
na ultima guerra muita vez cm serviço nas costas 
da França conhecia as mas pequoda pasiagens 
por ondê poderiam escapar-se às Iragatas, é os na: 
Pigs da esquadra ingleza estavam collocados emmião 
dôa disposição que podium communicar entre si 
em poucos minutos, é todos os portos que tinham 
a olservar estavam hermeticamente fechados. 

Todavia, a 11 de julho, o general Lallemand 
ainda fôra por terra a Bordeaus para ver se om 
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Consresso de leitaria, olivicultura e industria do azeite 

   
DR HUGO MASTBAUM MORAES Jost v. GONÇALVES DE SOUSA. 

    
   VIRGILIO A. BUGALHO PistO, 
DOMINGOS ALHERTO TAVARES DA SILVA ADOLPHO A: BAPTISTA RANIRES. 

Veja-se artigo a paginas 106, 107, 114 € 115 deste volume. 

   



    

A Exposição hyprica — Corridas de saltos 

  

   

  

   

  

   

  

   

        

     

   

    as instrueções do governo che- 
a a solução O imperador des- 

mbartou je ode foi recebido com 
Crnbasicamo, e alojou-se no aquartellamento da 
dogenhenia citar, escolhendo o primeiro andar. 

one tinha muitas sahidas € porque da janella 
Estava a bahia dos Basques, onde às navios ini 

ei José, que vivia intognito desde 5 de 
em casa dum armador de Bordeaus, na Ti 
blade, e ahi se conservou até ao momento d 2 Unidos, veio visitar Nape 

é partir tambêm num návio ameri 
Pino estacioniao em Bordeaux, tendo-lhe prepa- 

do, uma carruagem para 0 conduzir pelas mi 
ns do. Charente, Não foi aceite a propos 

feriicada pela cleeuva, e rigorosa vigilância que 
Bavia em erra, Pelo rei José soube o imperador 

m Paris de Luiz XVIML 
dna convencionado que o imperador 
ia arara de M. Besson o comman- 

  

   
gavam, E: 

  

  

julho 

    

        

    

  

  

            

    

     

  

  

SatTo Dr CAY 
(lnstantancos do sr. Alberto Lima) 

'NHORA DAS DORES 
(Photographia do sr. Alberto Lima) 

  

  

     
dante do navio dinamarquez, que se conservava 
jeno di de RÉ NA aprendemos 
gil, mas devia receber 0 imperador de. 

ações que o conduzissem é fazer-sé ao 
largo. 
Estavam tomadas todas as precauções, mas. 

fosse por um mal entendido, ou por alguma nova   

             
traiçã do. as sentinelias. postadas n 
di approxim 5 
nham buscar O imperador, dispai 
Tos que deram o alarme tornando a partida im- 
Posite. Muitas embarcações da esquadra ingleza 
aprosimaram 
Parece que d'entre o sequito do imperador par- 

tiu à origem desses tiros, Todos estes amigos da 
  

    

          
im muito mais em sipro- 

Seguir Napoleã abordo 
do Todos queriam ser estes 
pred sto havia mulheres que 
ão queriam separar se dos maridos deixando-os 

  

     

LO MONTADO PELO ALSERES Sit. AMEIDA 

NDAS DA PRIMENA ComuUNItÃO



          

O OCCIDENTE 
             
ERR UNO Pecectipto (o: qual em net de arde 
e rador a mais sincera e pravidente da cára de Borden: inórmou-o de que a Hayidire O Bsjeraça Helmente no Gironda, É ques dese paragens. parecia menos apertada “a “igilanias Farids navios americanos afeoravra próximo dá corn que! eta bem armada, 8 eu come mandante, 6 cipitio Bsudir protstava que Gone diria 0 Imperador até do ft do mundo, Ba scan geo duas vino eguas, metade por terra metade por mané como à ayaêre e Ds niyios acrancatos aaihias do rt, do “mesmo, tempo, protegendo se mútua mente, havia. bastantes. probabilididades exito Apesar de toda a dedicaão que o general Lai: STAN Host av por Nopolend prágondo ie aré acompanhal-o passanda por sei ercado,servin= (o imcamo, dl prossriio fa eniddo Fio mos- raça ter continça nele Lodi a gente que cer. ave Napoleão O acontelhima a eme iocso Jeglatere, s6ºLallemand o dissuúdia dese con- a lealdade Inglao é iai por aciiaso qualquer meio “de silvação que sb lhe oiee: 
Ainda um novo projecto esteve quasiaccete O tenente de marinha Genty, dois guardas-mari- has e dois aspirantes olfreceram do imperador esrss de marinheiros e em duas chalupas, que Estavam na Dal, conduz ao longo da Costa até Rochelle dh parto mar largo /end acona Panhado por Bertrand, Savrys Gosrganás encon” faia o nívio disamarues O companheiros de Napoleão inistera porém em que RE sonhe à Inglutres, Gourgand dihe ão É o mai nobre partido tomar Ele que nto Me convem ur papeiavemtureiro? A 3 de julho o imperador vendo a bandeira rc aro rada em toda astro dá Rocha “a Oleron, comprehendeu que chegava o mo- mento de tomar uma resolução detinitva, Convencionou-se envie nega noite | alemand E an ChEAs cano pindoeprano aea nte leres, e emquano eles conirenciavar, Napo- Bão eba ea as chains ao demiaec pets aieo “quarenta Jeguas ao atpo para” o arco tmn ds io Horis Becber e den que, qudo estava prompro, mas no momento da Bo, ár odds cas a eira, todos quenitm acompanhal-o, queis 

am-te de serem sacrificados úne dos bulros, & veste momento supremo de salvação; egos, Fsidades,irqueza lagrimas de mlhêre, lvan? Tava uh bstculo imortuno é eaisação dente derradeiro. peojeto. No fundo aquela! gente só Densa ma Cosa = na gar, ted e Lalemand todos diziam “orgue hão irá para a o NC E e RETO jremos para a h 

  

    

  

  
  

  

  

  

  

     

    

  

  

  

  

    leão, po inglaterra. Agradeceu aos ofciaes que queriam satrificar-se por elle e resolveu de- iitivamente confiar-se aos ingleses 
(Gontinia) Rasemho Ater. 

orgs 

A natureza é seus phenomenos 

PARTE IIL 

GALORICO 
CAPITULO 

MUDANÇA DE ESTADO DOS ConPos 
1-Pusão 

RR a e sc ee fla ga Ee Ed 
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solido passe ao estado liquido, 4 temperatura de fusão, É o que se liama calor latente de fusão, Cada substancia funde a temperatura diversa Assim o mercurio funde a 4ol O gelo q 09, q manteiga à 308, 0 chumbo à 392, o zinco a toco, platina a 2000P. Às substancias que se fundem 
à altas temperaturas denominam-só rejractarias q Sgbr corpo passa do etada solto ao tado liquido, sem é ausilio do calor, o pheromeno toma 
o nom de dissocia, e E dissociação, não ha temperatura fixa para a lucção do plienomeno; porém, existe, como ha fusão, absorpção de cal À causa da disociação moles do doi copos, or en aco, a Suear à Komma arabica discolvem-se na agui a frio, Pelo meio motivo, alguns metes disol- 

Os corpos mais dissolventes são: a aguia alcool, 
ether, e sulplureto de carboneo. O liquido diz-se saturado, quando não póde dis solver “maior porção de sólido à temperatura à que se encontra. Augmentando a temperatura, dligmenta egualmente à poder de dissociação. Ex Geptua-se desta regra, além de outras substancias, o galgemma dissolvendo-se na agua, Seda mistura de soliãos « liquidos resultar resiriamento, obtem-se as misturas Jrigorifcas A mistura mjs geralmente Usada poa fzer sor- vetes é a combinação do gelo om 6 al commum, combinação pela qual obtemos um abulsamento de températura correspondente a 20, ou aínda à mistura, de partes eguaes de agua é nitrato de 

   
  

  

   

  

a afinidade entre as     

  

  

Tt-Sotiaiticação 
Solidfcação é a passagem de um corpo do sino Mui par ed old, Como ha fusão, reconhece-se que nfestes phe- 
1º Um corpo soldifica sempre é mesma tem- prata, E femperatura conservas constant; em quanto dura o phenomeno, Um corpo. soil. 

cando  diminue, em geral de volume, Faz exce- pção Ja esta regra a gua, à qual, baixando-se à depot a sold, algmêntando do vo 
Entendo de agua uma esphea metia, a zando-a gelar, a tsphera rebenta pelo augihento fe a Cehea Fa po mário mutho, o antimonio, ste, augmentam egutlmente de voltme pela soliiicaçãos o Retorda à solidificação dos liquidos, as aub- staneias que eses ligudos tenhaimem solução. À au slgado, par exemplo, gl apena 4º, & 
“Rs figuras geometricas provenjentes dos corpos aoldifcando-te, são os Erpsínes. À neve, por Exemplo, espatlia em hostedros regulares. À pesdicção, dos ervetnes é 0 crpstaliisação. Os Errotaes de Tôrmas homologas dizem-sé de fórma simples e os de fórmas especines dileren- te sense de idemas derbada phenommeno que se observa comprimindo dois ragienos do gelo um contra Guto, hamese regelação. Porniar-se-ha uma massa when, rele tai da combinação matua entre os dói fra- 

mentos. Os phenodienos que se observamquando &s liquidos, em certas circumstancia, se Encon- tram abaixo do seu ponto de solidileação, é sobra fusão Adm o tamento botam te peratira da agua distilada, conservando o quido Em Fepouso, podemos obter à temperatura dá 13% O plisromeno tambem se ralis, quando os I- los se encontrem ei vasos cabilres se estes 
forem, molhados pelos. liquidos. D'aqui o facto das plantas resisdrem a prandes fios, visto os tecidos serem compostos de canaes muito estri- tós e os liquidos, esses canges não congelarem, êmbora a lempetatura do ambiente esteja abaixo do ponto do solidiicação 

  

  

  

  

  

  

  

   

HI Vaporisação 
A passagem de um corpo, do estado liquido a 

vapor é a vaporisação. Os corpos que se vaporisam 
facilmente, chamam-se volareis, em opposição aos. 
outros qué se denominam fixos. No primeiro caso 
satão a agua, o alcool, etc; 6 no segundo os 
oleos, 

Muitos. corpos fixos decompõem-se, quando 
aquecidos, antes de passarem ao estado de.    m vapor. Rigans corpos emittem vapores, à temperatura ordiniria, Como à camphota, oleo aromaticos die its Pas 0 sc de vago Quand aquêcidos. Quasi todos os e transparente. Ha poucos liquidos corados que produzam vapores corados. 

        

Os vapores, teem como os gare, grande ten- dencia arexpahdirenb-so, E! o que se chama a sua força elastiêa. 

    do orando 6 na Ea pa espa a a 
Os 'vapores" não saturados obedecem 4 lei de art Já mencionada! quando nós cecupámes dos liqua 1 Os ole ds pages eo a pa eae É na Aa RS SM pes cumetandatem (que estes e producao? He O apos fonseca [sta dm anta do 
Os eors oem eme em qa gs operam eia (rap ch, 56 O rapores forngam au esp dideni, nos menos gaba Na pasa fo E a de Bolas que rabenta d supanio do quão» (eição e E “A pircagem de liquido a vapor póde ser 

feita, ou por aquecimento, ou por diminaição de presião: stodiindo tu vao com gua, aa Feciplenie de uma mackira preumatcs e trela. iendo or O Hquido fofo co prossção dava Dorado aaa na A a Eguat pieiosena 6 que demdnati a priseia anna an Ebaparação Um guião em prosempa do ae, evapoca-se seja qual Ed a sua tedoparaara Par aid rpa o Gai mo ia or peraa pare da qual phenomens cessa, O cido sul. Duro a 808, por emo, úlea de preta 
erp qo Ad pena e era dependo nte outras Causas, de ser mais oume- 

act a evaporação: + O agmento de tenperatura, porque augmen- tando a ténsto do vagos esta tono mais Facil mento a prinio o delete, E cia E ara ano ac ge Figoti do Que ao sol Rs a pra, SÉ a espaço ces saturado de vapor, 
Arenovação dessa atmosphera, porque sub- vt ambiente saturado, dor outro, or ess cio, quado saoos pena a Chavana (Es o al de repor a imophera gos que a 1 

  

  

  

  

  

  

   
  

  

     

  

   
  

A extensão da superficie de evaporação. 
Quanto maior fôra superfcié de evaporação mais 

fecor rapida rapida será esta, Pretendendo arrei 
ménte uma chavena de chá ou café, deitamos o seu contheudo nfum pires ou um prato, augmen- 
tando, desta fórma, à extensão da superficie de. 
evaporação do liquido. 

(Continia). 
Asrosto A. O. Macuavo. 
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LITERATURA RUSSIANA. 

O TENENTE JERGUNOFF 

v: 

  

Kusma Wassléwitsch, em sua vida, pouco ou nada tinha, lidado com ' Bello sexo é por este facto estava perplexo quanto ao modo de encetar o colloquios'a. dama, comtudo, não tardou em quan dlenlo om grado rerbosdade, o asso que ia limpando as lagrimas que aínda não Tintem inandir-lhe ab faces, 

    
  

  tinham cessado de vir inu 
ali à minutos, já sabia o nosso tenente que se 

chamava Emilia Karlowna, que nascera em Riga, 
é que se achava em Nicolajeif de visita a uma sua. 
tia, que era tambem oriunda de Riga, que O pãe 

a militar, mas que succumbira á à 
  

        
russiana,— que cozinhava muito bem e com extra- 
ordinaria economia, mas que não apresentára a 
devida licença, é que osta mesma cozinheira, 
maquelle mesmo dia, as havia roubado, fugindo em. 
seguida, circumstancia que obrigára a jovena ir 
dar parte á policia... Mas n'este ponto voltou a 
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ia com que a havia tratado 

      O inspetor dn. políci, e. pegou de novo & 
Coat pd ea Wyanlévitch cada vez 
dous enléndo, sem encontrar palavras de conso- 
Tesão que lho digas; à joven, Comtudo, em quem 
RR E dsalquer impresião sé desvanecia com a 
soe lopides com que a astra parou des 
Pesto estendeu à mão Como quem aponta para 
Bealque: col, e em voz serena, proferiu 
Ea a mosta casa. 

vI 

Consta a dita casa em uma construção mo- 
deststina com quatro janelinhas, abrindo para à 
Sado  dêmaro entrevia-se à verdura de um pé de 
Cebanios, é através do uma janela à luz tênue de 
fera vela principiára já a escurecer. 
"E frente da Casa prolongava-se um tapume, 

comuna porta apénas perceptvel era quasi tão 
alto como à casa 

“8 Sovan encaminhou-se para à porta. Como à 
encontasto fscinda, pozst à bater com a pesada 
argola da enferrujada fechadura, 
ends bn paso pesados por dtrs do 

tapumes dir sei vir alguem com todo O vagar à 
drfastar os cinélos, é tua noz rofenha a femi: 
Sil erguntou fosse o que fosse em alemão, que 
Rasa Wasailitach não percebeu, Como bom 
einbeio intêndia apenas A lingua russina. 

“A foven respondeu tambem em alemão. 
DosiroHo a meio a porta «, depois de haver 

enteado a joven Techou-se desde logo na cara de 
Fadtaa wwasaiêwitsch; este, não obstante, tivera 
Sto de distinguir, por Gntre a meia escuridão 
Cetascular, o vulto de uma mulher de edade, 
Sestida de Vermelho e portadora de uma lanterna 
de furta fogo. 
uama Wassijêwitsch, tomado de surpreza, 

asou estatico na rua; nhas 0 pensamento de & 
Jiverem tratado a elle, tim oficial, com semelhânte 
invada, (usma? Wassiêvitsch, tinha em 
dnitssima ota a sua patente de militar) escam- 
Galiza iinensameneé e dando mei volta es 
erda, rompeu por ali fôra. 

“iso ainda bed não teria dndado uns dez passos, 
cio ot volta a abrir-se a portinha, & à joven, quê 
eso interaio iva temp 
ur coisa ao ouvi da velha respáreceu oi 

jar, é chamouo: 
oo ias aonde vac, senhor oficial ? Então, faça. 
favor de entra : 

Casas A Esilévitch hesitou um instante; mas 
voltou atrás. 

  

  

  

   

  

  

   

  

vir 
O seu conhecimento recente; a quem passare- 

mos a chamar Emilia, guiou-o através de um 
aposento escuro e humido, até uma sala relati 
vhmente espaçosa, baixa porém de tecto e de me 
diocre nceio, ao fundo da qual havia um sofá 
forrado de coiro e um grande armario. Por cima 
das portas pendiam, muito fóra da perpendicular, 
os retratos do dois arcebispo, de mitra na cabeça, 
É o de um turco com o pequeno turbante. À um 
Canto amontoavam-se caixas de chapei e bahis, 
Sobre uma mesa de jogo, com Os pés mancos é 
cercada por cadeiras estrópeadas, divisava-se um 
Darrete de homem e um copo de gwass, meio 
esvasiado. A velha do vestido vermelho, que 
Kusma Wassiljêwitsch vira abrir a porta, seguiu. 
atrás drelles até & sala, Era uma judia hão de- 
vendo nada á formosura, com uns olhinhos suinos 
mada atraentes e ma bigodeira grizalha a enfei 
tar-lhe o inchado beiço superior. 

Emilia apresentou-a com o gesto a Kusma 
wassiljéyitsch, dizend 

E madame Fritsche, minha t 
Kusma Wassiljéwitsch não logrou conter o seu. 
panto, julgou porém que era scu dever o dir 
lhe meia duzia de palavras. Madame Fritsche, 

mirou-o de revez, sem lhe dar respostê, é pergui 
toi 4 sobrinha, cm lingua russiana, se não queria. 
tomar chá. 

— Queremos chá, sim ! Pois então ! 
uma chavena de chá, não é verdade, 

À? Dê-nos chá, tia, faça favor 
Mas, está de pé ? Porque sé não sentá, senhor 
official ? Não sei para que ha-de estar com tantas 
ceremonias ! Com licença, vou tirar o meu chale. 

Emilia emquanto falava, bamboava a cabeça 
para um é dutro lado, sacudindo os hombros de 
quando em quando. Tal qual se sacodem os 
passaritos, quando empoleirados lá no mais alto 
de uma ramada, apanham o seu banho de sol. 

ssijêwitéch sentou-se n'uma cadeira, 
ea jodos da maxima compostur, sto. 
É puxando pará à Frente O espadim e sem desfitar 
os olhos do tampo da mesa, encaminhou a con- 

  

  

  

  

  

    
  

     
  

  

     

  

  

  

  

        
  

o de segredar qual- 

    

versa para o caso do roubo, Ei 
tou a palavra 

— Não lhe dê cuidado; não tem importancia; a 
tia contou-me, agora mesmo, que foram encontra- 
dos os objectos de maior valor. 

Dama Fritsche resmoneou qualquer coisa por 
detrás da bigodeira e abalou. 

— Nem havia necessidade de prevenir a policia; 
más que quer, se eu não posto ter mão neste meu 
genio!... EU cá sou assim!... Entende alle- 
mão ?.. “coração ao pé da bocca ! Mas nem penso 
já em Semelhante coisa. .. o que lá vae, lá vae ! 

ma Waseiljéwitsch ergueu os olhos para 
Emilia. Effectivamente o semblante da joven vol- 
tára a assumir a sua expressão usual de absoluta 
despreoecupação. Tudo era riso n'aquella encan- 
tadora physiohomias os olhos, velados pelas 1 
pestanas, Os labios, as fáces, a covinha da barba, 
à propria pontinha do nariz arrebitado. 

oj-se ao espelho dependurado ao lado do ar- 
mario, é Com um zum-zum cantarolado entrou 
mirar-se e à compór o cabello. 

à porém, cor- 

  

  

  

  

  

  

         

  

  

“Kusma Wassiljésvitsch seguia-The atento os mo- 
vimentos, 

“Agradava-Jho deveras 1,» 
(Contimia). M. Macevo, 

ERRATA 

  

No artigo do nº 053 sobre Villa Nova de Tazem, 
onde se Iê à paginas 133, 1.º column, linha o 
Villa Nova de Tazem é de relativa moderna fun- 
dação, deve ler-se: é de moderna fundação. 22 so- 
luana linha 272, mesma pagina onde se jê: De- 
vido à magnificência, deve ler-se: devido à mu 
nificência, Pag, 134, "1º columna, linha 22, onde 
se JE: o de molde a sotegal-os, deve lêr-se” e de 
molde a soerguel-os. 

  

        

ERES 

NECROLOGIA 

CONSELHEIRO a   UEL DANTAS 

Com o conselheiro Miguel Dantas Gonçalves, pereç fee vm dos homens de mas rg e roficua energia que nos ultimos tempos teem filaão pelo bei estar do paz é muito especial mente da sua terra natal Entre os serviços que, depois diuma vida con- 
siderada dJarduo. trabalho inteligente & util no 
Ri de Janet, esteve incosantemento, durante 
mais de 30 anhos, prestando á causa” publica, 
avulta à consirucção o esploração do primeiro 
Siminho de ferro português dlemprehendimento 

  

  

      

Da lEea e NG on fa O 
pae, Bento Goriçalves Pereira, que lhe legara o Eeetplo ta prediencia da! Vestção cantar Ho Pelas HR Caco 16 variada memslégua: Goantçin e vtmitável. Gracas do seu amoraval E pc na aero que nenhim etc dba, 
hoje k o 
fas arabe êa faifedo irmao ada sta gRo etnia da Hosp Cabras 
aa E A pe 
cncelo por de cem estreia comunicação, em E eai cas o doa O Bu dei Ode tesao da áção, 

Alem disto, fundou na sua propria ireguezia do foras agbre o no PGbra afronta ARA cat ua, fm, ora abre do ae 

a avoir copio, do concelho e aid dos come Ca Hoitropa, dois a coralhos desda sado, pela cpu da do te es ces se odio dl que mt cota 
Apesar de nado, à crise agricola sobrevelo, como. bene araab o NG Gem 0 GU O 
dede recursos das tm monde alagadas & 

es desreladamento com grando desenbolso cine di A O a prego dccnnel adam 

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

EAUKICA DE LACTICINIOS EM PAMEDES DE COURA, FUNDADA PELO CONSELHEIRO MIGUEL DANTAS 

particular, o caminho de ferro do Porto à Povoa Re" Varzim e Villa Nova de Famalicão, que prime cipalméne do dee d sã lara iniiadt e an vel perseverança, e ao qual acrificou uma parte Enportante da gua fortuna oi ele que convidou Oliveira Martins para a dlireeção asso caminho de ferro, aproveitando assim as grandes Hiculdades d'esse homem emi- mente, mas. nssegurahdo-lhe. ao mesmo tempo Uma bituação economica, em que lhe foi sado Cnnregar-sé desafogadamênte. ds suas gloriosas Jucubrações hiatoriso-socines. “A delicação. com que, dia a dia, como pre- sidente da Camara mivitipal € como deputado &far do reino, se votou ao engrandecimento da 

  

  

  

   
  

oi um cidadão benemerito, cujo passamento. 
feriu só profundamente o Coração da familia 

que elle tanto amava, mas que. foi justamente 
chorado pelos milhares de pessoas, homens, mi lheres e créanças. que acompanharam o seu fe-| 
retro é ultima morada, e que por toda a parté 
do pais foi devéras sentido pélos seus numerosos 
amigos, pelos seus correligionários e mesmo pelos 
Seus adersarios que tinham na maior estima o 
sêu nobre € generoso caracter, 

O conselheiro Miguel Dantas que faleceu em 
Lisboa no dia S do corrente, foi seu corpo con” 
duzido no dia 10 para Paredes de Coura, sua terra 
natal, onde lhe prestaram todas ds honras fune- 
Tres, com grande sentimento d'aquelles povos. 
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POLYCARPO ANJOS 
A morte é sempre uma surpresa 

porque é coisa que mal se espera é 
Reque no se faz recepção, mas cssa 
Surpresa é tanto maior quanto me- 
tospreparado se está para clio, como 
qgoha deonteceu com a morte do 5 
Polycarpo Anjos. 

“Apends um ligeiro incommodo de- 
tendo-o em casa, o retirára havia al. 
ums dias do convivio da. sociedade 
Endeelleeraumadasfigurasmaissy pathcas, um dos homens mai est- 
dados Pelo primor de deu caactor 
& bondoso. coração, sempre prom- 
Do à valer à todos os infordanios, 
Quer com a bolsa, quer com o seu 
Shlimento, interessândo-se pelos que 
a ele recorriam para lhes arranjar 
dm meio de vida, uma posição. VNesãos poucos dias de reiro na sua 
casa a'Algés, entre os carinhos da es- 
posa e dos filhos, que todos sempre.o 
Fodeavam, se finou o sr. Polycarpo Anjos no dia 23 do corrente e se co- 
dio de lato uma numeros fâbila irespassada, pela mais eruciante dó 

Polyearpo” Pecquet Ferreira dos Anjos, nasceu em Lisboa à 3 de feve 
reiro de 1840, Alho de Flamiano José Lopes dos' Anjos e de D. Leonor 
Magdalena Pecquet dos Anjos. Foi 
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Com o seu trabalho gmentou o patrimonio Ali posição ha Sociedad Gone qu 
  

ANTONIO DO COUTO ALFAYATE 
Premvado va Exposição ie de Paris de 4900 

  

  

Magnífico sortimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

  

  

  

Atelier Photographique, FRAGA 

Largo da Bbegoaria, 4 — 68, Rua Serpa Pinto — LISBOA 

SUCCESSEUR DE MARTINEZ 
“Eravaux photographiques en tous generos; depuis médiillon jusqu' gran. 

ao asa poor O ancanês les pos récents, donnant es 
molas cósuliats por Je enfant er tous les sujeis animês Doses at eflets 
de lumitre artistiques. Specialité de la Mais fon Piatinotype de Chromotpe. 

tumitre artistiques Sosa qui peuvout Etr reproduR en indiquan Pn- 
né er le mois de la pose | 

us à domicilo à dom 
RICA ve MOVEIS no PORTO | 

n 

REIS & FONSECA 
Jom oficinas o deposito em Lisboa. 

Completo sortimento de mobilias é estofos em todos 08 generos é estylos 

PREÇOS SEM COMPETENCIA | 
LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 -1IS8 | 

T  PHOTOGRAPHIAS 
A Redacção d'O Ocemexte acceita photographias de todos os 

assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como 
do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acom- 
panhadas das indicações Indispensaveis para o 
respeetivo artigo- 

    om pardo Hrançais, Anglais & Espaguo! 

  
    

POLYCARPO ANJOS. 

dês apreciaveis que o tornaram que- 

  

  

respeitado. Nas questões com- mereinesab seu conselho era sempre 
Ouvido como o de quem tinha à exe 
Periencia e o bom criterio. 

Na política tambem figurou, como 
vereador do municipio de Lisbonyde- 
putado às córies e ha pouos arinos 
Blevado à par do reino, téndo sem- 
jes mid no parido regenera 

Fez parte de commissões da As- 
socineto Commercial de Lisboa e do 
Estudo de assumptos commerciaes e 
aduaneiros: membro do conselho 
fiscal do, Banco Lisboa e Açores; 
abegoureiro do atituto de Sossorros à Naufragos; vogal Nacional dor Tubéreulosos: direetor 
dos Albergues Nocturnos dê Lisboa, 

  

  

  

    

  

  

je de Geogra- 
corporações 

  

pia, é em todas est te esse oa fla to o sr. Bolycarpo Anjos 
era querido e estimado foi evidente 
ova 0 seu, sahimento da casa de 
iam, em que se encorporou tudo 

quedo maselevado é distineto ha na 
dá finança, na política, no commer- 
dio, mae até, coniitindo um 
imponente acompanhamento e uma 

le manifestação de pezar que em. 
Eoios os rostos te podia ver. 

ira um espirito. moderno, fi 
mente educado amante do progresso 
E ão bello, reutindo na sua asa da 
Avenida, ônde dava. deslumbrantes 
festas, verdadeiras. preciosidades ar 
tínicia, que o seu bom gosto e os 
Seus aBastados meios Ts permiti 

os certos que 0 4. Polyear- 
o Anjos deixará dignos continuu 

Tea dal sua obra em seus filhos E 
hamdo & Henrique. o que será uma 

honra para a sua memoria e ab mesmo tempo uma 
consolação. 
Rod à enlutada família enviamos a expressão. 

aénorsos sentd 

  

  

  

     
  

  

  

  

   

  

inteligente é herdado. ad e onde e noblitou, por 

    

       

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25-ROCIO 

LISBOA e 

Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, peugas, 

gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 

sia, como botões para collarínhos e punhos, carteiras, malas para. 
viagem e lençaria. 

ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 

(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a rouparia por medida 

— DE DICTIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Médaillo à VExposition Universello 
do Paris do 4900 

Français, Allemand, Anglais, Espagnol, 
Italien et Portugais 
Pra 05 france cui £ 

Editeur— Empresa do Ocoidente — Lisbonne — Portugal 

CORRESPONDENTES 

A Empresa d'O Occinevis acceita propostas para as 

  

  

terras aonde os não tem. 

Dirigir cartas ao admin strador da Empresa. 

Rodrigo A da Silva 

Largo do Poço Novo LISBOA 

 


